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[1233]

Had I not seen the Sun

I could have borne the shade

But Light a newer Wilderness

My Wilderness has made—

[Não tivesse eu visto o Sol

Sofrível a sombra seria

Mas a Luz fez de meu Deserto

Terra ainda mais baldia —]

Emily Dickinson
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

Nenhuma arte

Os deuses do acaso dão, a quem nada

lhes pediu, o que um dia levam embora;

e se não foi pedida a coisa dada

não cabe se queixar da perda agora.

Mas não ter tido nunca nada não

seria bem melhor — ou menos mau?

Mesmo sabendo que uma solidão

completa era o capítulo final,

a anestesia valeria o preço?

(Rememorar o que não foi não dá

em nada. É como enxergar um começo

no que não pode ser senão o fim.

Ontem foi ontem. Amanhã não há.

Hoje é só hoje. Os deuses são assim.)
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

i i

Tempo agora perdido

(todo tempo se perde)

vivo só nos vestígios

que resistem por leves

(tudo que pesa afunda)

no mais raso da pele

onde o que foi desejo

(tudo que fica dói)

até hoje lateja.
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

i i i

Pois era assim: o dia era mais dia,

diáfano, diíssimo, e entre um

e outro dia o luxo de uma noite.

E isso era tudo. Havia isso. E mais

a promessa de que após esse dia

viria uma noite, e, depois, mais um,

primícia da iguaria de uma noite.

Isso era vida. Isso era até demais,

e isso nenhum de nós nunca entendia,

e era dia claro, e isso nenhum

de nós via, como se fosse noite.

E isso bastava. Não havia mais

que a sucessão que não cessava: dia

se abrindo em noite a desabrochar num

dia em que sempre eclodia uma noite.

Isso era sempre. E agora, nunca mais.
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

i v

Uma vida inteira passada

dentro dos confins de um corpo

junto ao qual vem atrelada

a consciência, peso morto

que acusa o golpe sofrido

e cochicha ao pé do ouvido

depois que o fato se deu:

nada que te pertence é teu.

Único antídoto do nada

entre as peçonhas da vida,

coisa por sorte encontrada

e por desgraça perdida,

amor lega, em sua ausência,

um lembrete à consciência

(se ela por acaso esqueceu):

nada que te pertence é teu.

Princípio? Tudo é contingente.

Fim? Toda luz termina em breu.

Sentido? Quem quiser que invente,

quem não quiser se contente
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

com este presente besta

que, quando acabou a festa,

a vida avara lhe deu:

nada que te pertence é teu.
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

v

Veja e toque, e se contente.

Nada mais lhe é permitido.

Pois tudo que você tem

só é seu no escasso sentido

em que é sua a sombra escassa

que esse seu corpo segrega,

que some assim que se apaga

a exata luz que ela nega.
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

v i

Aprender enfim

a cruel lição:

a que só se aprende

por subtração:

a que não saber

não é desvantagem

(pois nem sempre é ganho

uma aprendizagem

(o que vai de encontro

ao que muitos pensam)),

e sim uma sorte,

uma vera bênção:

a que não é arte

nem tampouco ciência:

pois não há teoria —

só práxis — da ausência.

(Mas dizer-lhe o nome

já é exorcizá-la:

quem a vivencia

cala.)

14473-miolo-nenhum-misterio.indd   15 7/12/18   4:21 PM





Mirante

Há certos patamares na existência

de onde se divisam coisas não

belas, mas necessárias a quem pensa

que forjar uma significação

seja talvez — à falta de melhor —

uma maneira de dar arremate

àquilo que sobreviveu à dor,

à confusão, à culpa, aos disparates.

Se o panorama, então, desapontar,

lá de cima, quem teve em tempos planos

um sonho alpino, ao menos terá tido

o mérito menor de revelar

que a decepção, arrematando os anos,

é o que há em matéria de sentido.
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